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RESUMO

. A.CIA. TECIDOS SANTANENSE vem operando no município de Pará de Minas desde 1980 e se
destina à produção de tecidos planos a partir do algodão em pluma e fibra de poliéster, cujo
acabamento.é reaJizadoem qutra unidade do grupo, localizada em Itaúna. A empresa conta hoje
com uma equipe de 346 empregados, trabalhando em 3 turnos de 8 h/d, durante.7 dias/semana.

. A capacidade instalada do. empreendimento correspondea prOdução de, aproximada~ente,
1.700.000' metros lineares de' tecido cru/mês, sendo encaminhado à unidade de Itaúna para'

.acabamento. Para essa produção são utilizados em torno de 110Vmês de poliéster e 500 Vmês de
algodão.. . . . .' . '. '_'. ". ...••...

A água utilizada na empresa é proveniente de 3 poços artesianos, com vazão média total de
4.124 mO/mêsque, segundo informado em vistoria de 19-2,2008,. é direcion-ada ao. processo
industrial, 'geraçãode vapor e c\Jnsumohumqno. . . f' .' .

A estaç~o de tratamento de ~eflue~tes é constituída por 2 sistemas. fossa:fiItro, tratand'o os
.efluerües líquidos industriais e sanitários.'. .

; . ~. ~.'.'

A atividade desenvolvida.implica nq.geração de grànde quantidade de resíduos sólidos, tais como' .
arame, sucata de metal, cadilho, càpa fardo, ourela, piolho e borrà, tiras de tecido, papel, plástico,
Cinzas,resíduos de varredura, lodo'de ETE; dentre outros, conforme listagem Constanteno RADA'.

O processo de revalidação d~'Li~ençade Operação fo:iformalizado em 6'7 -2007, ~bjeto d~análise'
deste parec'er.. Em 19-2-2008 'foi realizada vistoria às instalações do empreendimento para
su~~io~~a~i~~~i~. . ." . '.

Em 15-12-1993 a empresa foi. autuada por estar em desacordo com a legislação ambiental,
estando o processo julgado e a -respectivamulta paga. Em,2-4-2004 a empresa foiautuada pela
segunda vez, neste caso em vista da não apresentação.do projeto de adequação dos sistemas de

, tratamento de efluentes líquidos industriais e sanitários,. relatiyo ao item 1 das condicionantes da .
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Licença de Operação. concedidá em 18-6-2003. Este processa encontra-se em 'análise de defesa
ter:npestiva. .."

O referido projeto foi apresentado pela empresa em 29-12-2005, sob protocolo n° F087527/2005,
contudo o mesmo já se encontrava instalado, sem prévia autorização pelo Úgãoambiental.

Todas as condicionantes da Licen'ça de Operação concedida em 2003 foram cumpridas, assim'
como o automonitoramento de' etluentes Iiquidos, resíduos sólidos e emissões atmosféricas,cuja
execução atende a freqüência estabelecida pela FEAM.

Destaca-se a nec~ssidade de adequação da estação de tratamento de. efiuerit~s Iiquidos~ .tendo .
'em vista os ,novos padrões de .lançamento de efluentes em corpos d'água eslabelecido.s pela
Deliberação Normativa Conjunta COPAM/CERH-MG N° 01/08 e considerando que a ETE, apesar
de atender aos limites de lançamento em- termos de eficiência, não é suficiente para enquádrar o
efluente tratado aos limites de concentração quanto aos parâmetros DBO e 000.
Faz-se necessário ainda' que novos laudos de medição dos níveis de pressão sonora s~jam
realizados, por empresa terceirizada, credenCiada junto ao' órgão ambiental, tendo em .vista a .
repetição dos, valores. apresentados nos .Iaudos 'constantes no RADA,' cujo levantamento, foi
realizado pelo próprio empreendimento.

Diante do exposto, apesar da necessidade de adequação do PCA aprovado quando da concessão
da Licença de Operação em 2003, este parecer sugere à revalidação da Licença de Operação
pleiteada pela CIA. TECIDOS SANTANENSE, mediante ao atendimento das condicionantes
listadas no Anexo'l, ~uvida a Procuradoria da FEAM.

,
. ,
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1..INTRODUÇÃO. .
A CIA. TECIDOS SANTANENSE, localizada no munícípio de Pará de Minas/MG, desenvolve
atividade. caracterizada pela Deliberação Normativa N° 74/2004, segundo ,o 'código
C-08-05-2 - Tecelagem plana de fibras naturais e sintéticas, sem acabamento e com engomagem.

A emp'resa, instalada em 14,-3-1980, foi autuada ,em 15'12-1993 POf "emitir ou lanç,ar efluentes
líquidos; gasosos ou resíduos sólidos', causadores de'degradação ambiental, em desacordo com o
estabelecido nas Deliberações Normativas" sendo lavrado o Auto de Infração n° 241/1993. Nesse
sentido, as respectivas multas foram quitadas; sendo protocolado o FCEI em 7,1-1994 p~ra a
regularização ambiental, obtendo 'sua primeira de Licença de Operação, em caráter corretivo, em
17-8-1995, com condicionantes e validade indeterminada. . '. .

Em 8-7:1997, conforme' informações constantes no Parecer Técnico DIQUA N° 144/2003; a
empresa iníciou a regularização da modernização de seu parque industrial. Entretanto, mediante
análise do RCNPCA apresentado em 11-8-2000, a eiTlpresa foi dispensada de prosseguir o'
licenciamento, tendo em vista que, á princípio, não haveria' aumento da área con'struída e devido à
redução da geraçao de efluentes da engomadeira e do número de empregados. '

Em 2-8-2002 a empresa formalizo~ à primeiro processo de revalid~çãO da Licença de Operação,
obtendo-a em 18-6-2003, com condicionantes e validade de quatro anos: -

Tendo em vista a não apresentação do projeto de adequação dos ,sistemas de 'tratamento de
efluentes liquidos industriais e sanitários, referente ao item 1 das condicionantes da Licença de .'
Operação concedida em 2003,./i empresa recebeu nova autuação em 2-4-2004, AI W 11.98/2004.
O referido processo se enco'ntra em análise, de defesa tem'pestiva. ' .

Convém mencionar 'que a empresa foi alvo' de várias denúncias realizadas pela população do'
entorno quanto ,ao excesso de, ,vibrações .. Assim, em 23-5-2003,' a Promotoria de Justiça da.
Comarca de ,Pará de Minas requereu . à' FEAM, ,por m~io do OF.
, W 1146/2003" a realização de perícia na unidade fabril. Dessa forma, foi realizaçJa vistoria no
empreendimento em 11-9-2003 e na oCasião foi solicitada a apresentação, no prazo de ,30 dias, .de
relatório de avaliação dos níveis depressão sonora da empresa nos termos da Lei Estadual N°
10.100, de17 -1,1991, bem como a apresentação da especificação dos calços de borracha e dos
teares de projétil, principalm'ente quanto aos níveis de .vibração e ruído teóricos do equipamento.
Esses documentos foralTl entregues à FEAM em 10-10-2003, conforme protocolo n° 067450/2003.

- . 4 ' -

Em 28-4-2004, a FEAM informou à SANTANENSÉ, por' meio do Ofício DliNQ N° 202/2004, que os
relatórios de avaliação dos níveis' de, ruído apresentados não atendiam ao estabeleCido pela
legislação, sendo solicitado novo laudo no prazo de 60 dias. Em 2-7-2004 a empresa apresentou
estudo pa'ra reóução dos níveis de vibração do terreno na área do entorno da fábrica. Em

, 29-12-20Ó5, conforme protocolo n° F087528/2005,a empresa apresentou o projeto para colocação
das molas nas bases dos teares Sulzer. .

"Em 6-7-~007, após ,expirar o p'razode validade da Licença de Operação concedida'em 2003, a.
empresa apresentou a documentação pertinente' ao requerimento do.' segundo processo de
revalidação da Licença de Operação. Vale ressaltar que o FCEI foi protocolado em 4-4-2007, com.
expedição do FOBlem 26"4-2007. -

Para subsidiar a análise do processo de revalidação, f~i realizada vistoria às instalaçÕes' do
émpreendii:nento em 19-2-2008. .

Este parecer tem o objetivo de subsidiar o tOPAM no julgamento do requerimento da rev~lidação
da Licença de Operação, PA COPAM N° 219/1993/006/2007, efetuad,o pelo empreendime~to. '

.Rubrica da Autora
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2. DISCUSSÃO /

2.1 Caracterização do Empreendimento

.A àA.. TECIDOS SANTANENSE é ~;:na empresa especializada na praduçãa de tecidas planas a
partirda algadãa em pluma e fibra de paliéster, cuja acabamento, é realizada em autra unidade da
grupo" localizada em Itaúna. A área tatal da tl?rrena é de 28.662 m2, que também carrespande à
área útil, senda 25.253 m2 de edificações. '

Na processo de licenciamento, de 2003, a empresa passuía uma capacidade de produção, mensal
de 1.400.000 metras lineares de tecida cru. '

Durante vistaria realizada efTl19.2-2008 a empresa infarmau que, atualmente, são, praduzidos, em
,média, 1.700.000 metros.detecida cru/mês, sen,da encaminhadas para a unidade de Itaúna para
beneficiamento,. Para esta produção, são, utilizadas 11O Vmês de, paliéstere 500 Vmês de algadãa,
apraximadamente. _

A empresa ainda infarmau que poss4i 346 empregadas, trabalhando, em regime de 3 turnas de 8
h, durante 7 dias/semana. -, '

Em meadas de 2007 a empresa adquiriu 3 cardas para alga~ãa e há 3anas um filtro de carda. Na ,
tatal, a empresa passui na sua unidade fabril, conforme infarmado durar)te a vistaria de 19-2-2008:
filtia de carda; 18 cardas B/endcommander BDI 19; 2 batedores em' siand by; '12 passadares;
urdideira; engamadeira; 102 teares Su/zer, 54' teares GTM; 2 caldeiras ATA AWN4,' estando, uma
desativada; 8 campressores de ar, senda 4 Wàyne, 3 Rollaif 40 e 2 Atlas Capca; catônea; 12
open-ends ..

. ~ ~. . .. . •- I . '. ~ i '.' , ,.,'

Vale destacar que a empresa apera cam apenas uma caldeira a alea ATA AWN4, camcapacldade
naminal de 4.000 kg vapar/h, tenda cama cantrole de emissôes atmasféricas um filtro multiciclane,
substituída par um nava há cerca de um ano" canfarme infarmada pela empresa na vista ria de 19-
2-2008 - , ' ',- "

Canfarme infarmações da RADÁ, a energia elétrica é proveniente da cancessianária CEMIG,
senda a cansuma média mensal de 1.800 kW/h. ,',. ", ,',
. '" - . .

,A captação, da água utilizada na empresa, é realizada em 3 paças artesianas, cam vazão, média
tatal de 4.124 m3/mês, segundo infarmada em vistaria. Canfarrne cansta a HADA, essa água é
direcianadaaa pracessa industrial, geração, de vapár e cansuma humana.jA empresa infarmau
que a processa de .revalidaçãa da autargade cpptaçãa de água subterrânea sé encantra em
análise na IGAM, senda verificada' na Sistema Integrada de ,Infarmaçâa Ambiental - SIAM, as
respectivas processas n° 483685/2006, 483688/2006 e 483691/2006, protaéaladas em 11-9;2006.. ., '. .

Os efluentes industriais e sanitárias, canfarme infarmada durante a vistaria de 19-2-2008, são,
encaminhadas" para 2 sistemas de tratamento" campastas par fassas sépticas, seguidas de filtros,
anaeróbias, e pasteriormente seguem ,para a rede pública: que, par sua vez, direClanà as efluentes
para a córrego, da ,Paciência. Vale ressaltar que a município, de Pará de ,Minas não, passui uma
estaçãci de tratamento, de esgotas. '

Canfarme infarmações daRADA, a efluente industrial é gerada a vazão" média de 19,77 'm3/d,
enquanto, a efluente sanitária a vazão, média de 8,06 m3/d. Na Parecer Técnica DIQUA N°
144/2003, canstam.cama unidades da ETE: gfadeamenta, medidar de va~ãa, 2 tanques sépticas 'e

-2 filtros anaeróbias. Observau-se durante a vi~taria de' 2008' que a efluente, após uma das fas'sas
sépticas, nâa especificada pela empresa, apresentava caioràçãa- escura, cam presença de sólidas

- suspensas. A empresa infarmau,no entanto" que a efluente tratada' apresentava valores dentro,
das padrões estabelecidas pela DN CaPAM W 010/86. Já na RADA abservau:se que as relatórias
de autamanitoramenta de efluentes nas últimas 24 meses apresentavam vaiares de DBO e DOa
na saida da ETE, em grande parte, acima das padrões de lançamento, cantuda carn a -eficiência
dentro das parâmetros legais. ' . - ,- .

Rubrica da Autora
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As' águas pluviais são encaminhadas à rede pública münicipal, desaguando no cór~ego da

Paciência.

•

2.2 Impactos Identificadós .
Os impactos identificados ~stão' relacionados à operaçã.o do 'empreendimento e se referem
principalmente à geração de efluentes líquidos industriais.e sanitários,.re~íduos sólidos e vibração.

Os efluenteslíquidos industriais são caracteri~dospela presença de óleos e graxas, devido à
lavagem de pisos e equipamentos, bem como a presença de goma; proveniente. dei setor de
engomagem. Os efluentes . líquidos sanitários também devem ser considerados,' caracterizando
elevada carga orgânica a ser tratada n'a ETE. '.:
A atividade deserlVólvida implica também na geração de uma variedade de resíduos sÓlidos, tais .
cómo estopa, cadilho, arame e capa de fardo, retalhos de tiras e aparas, sucata de plástico,papel'.-'
e papelão, tecido contaminado com óleo e graxa, óleo contaminado, plástico contaminado, água
'contaminada, lâmpadas fluorescentes, pilhas e. baterias, cartuchos de ,tinta de impressão,
varredura de algodão, recuperado de cotônea, poliéster, resíduo secundário, lodo de ETEe
fuligem da caldeira, conforme descritos no RADA.

\. ' ".

2.3 Avaliação do Desempenho Ambiental

2.3.1 Cumprimento das condicionantes
> '

A. Licença de Operação obtida pela CIA. TECIDOS SANTANENSE para sua unidade industrial
localizada no município de Pará de Minas/MG., em 17'8-1995, teve sua. validade condicionada ao
cumprimento dos itens descritos no Quadro 1. .

6 meseS

Após aprovação da
.FEAM

90 diasApresertar nova proposta de disposição dos -resíduos sólidos
industriais e do lodo da ETE, anexando cronograma executivo.

Implantar a nova.disposição indicada no item 2 acima.

Quadro 1 - Condicionantes da Licença de Operação-de 1995.. ~'

Descrição .Prazo

Implantar o sistema de tratamento dos efluentes líquidos
industrial e.sanitário, conforme projetos protocolados na FEAM
em 2;3-1995 e 19-4-1995.

3

2

Item

1

•
.'

Conforme consta no Parecer Técnico DIQUAW 144/2003, referente à revalidação. da Licença de
Operação concedida em 1995, o item 1 das c.ondicionantes acima havia sido cumprido, estando o
sistema em funcionjlmento desde jUlhO/1996/Quanto aos resíduos sólidos, constava que parte era
armazenado temporariamente, parte cpmercializado,' sendo solicitado, dessa forma, para a

. revalidação da licença, a. apresentação de proi~to de destinação final e res'pectiva classificação
segundo a Norma da ABNT,. NBR 1~.004/2004/; ..'
Em 10-12-1996. foi eneaminhado à empresa o Programa de Automo~itoramento de efluentes
líquidos, sendo incorporado a esse, em 7-12-2000, o monitoramento das emissões atmosféricas e
dos resíduos sólidos. . ,. .

Val.e. ressaltar que, o Programa de Automonitoramento de efluer:ltes líquidos, apesar de ter sido
soliCitado em 1996, somente foi efetivamente iniciado em .1999; com a apresentação de laudos

..l - .

1

"

\

PareCer Té,n;co GEDIN N° 230/2006 .
Processo COPAM N"2 612007

i~ .
I.
,~'
1
~.

"
•
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cujos valorés eram superiores ao íimite estabelecido pelaDN CaPAM N~OHi/86, no~ue se refere
aos parâmetros oBa e 000. ' ,
A revalidaçâo da Licença de Operação em 18-6-2003, teve sua validade de 4 anos, condicionada

, ao cumprimento dos itens apresentados no Ouadro 2. ..

, -
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Prazo

4 meses

4 meses,

6 meses

'8 mes'es

Quadro,2 - Condicionante da Li~ençade Operação de 2003.

Item' Descrição

1 Apresent,!r os projetos de adequação dos sistemas de tratamento dps
efluentes líquidos industriais e ,sanitários (TS1-FA1 e TS2-FA2),
incluindo cronograma executivo. .

2 Apresentar o projeto de tratamento das águas de purga dos
, compressores e da caldeira, incluindo cronograma executivo~ '

3 Apresentar o projeto dedestinaçãq final dos resíduos sólidos: fufigelTl
da caldeira;' tecido contaminado com óleos, e graxas, plástico
contaminado, baterias e pilhas, cartuchos de tinta 'de impressão e

'
varredura. ' ,

, .

4 Executar campanha de amostragem em chaminé da caldeira'em stand
by e, caso seja verificada' sua necessidade, apresentar o projeto de
controle,das emissões atmosféricas, incluindo Cronogramaexecutivo.

5 Execução do Programa de Automonitoraniento de efluentes, resíduos
'sólidos €i emissões atmosféricas definido pela FEAM no Anexo 11.'

Durante a
vigência da
Licença de

. Operação ."

Em 18-2-2004, sob protocolo 'n° 01925('/2004, a empresa apresent~u'documénto referente ao
cumprimento das condicionantes nO'2 e nO3. Na ocasião, a emprésa solicitou a extensão do prazo'
'dlilcumprimento da .condicionánte' nO 3, justificado pelo alto custo para execução dessa '
condicionante. Em reunião com a empresa, realizada .em 19;5c2004, a FEAM concedeu à empresa '
o prazo de 60 dias para apresentação do projeto de destinação dos resíduos sólidos: ,

Ressalta-se que a empresa foi autuada em 2+2004, AI N° 1198/2004, devido a não apresentação
do projeto de adequação dos sistemas de tratamento de efluentes líquidos,industriais e sanitários, '
referenteà .condicionante nO1. '

Em 10-3:2005 a FEAMencaminhou documento à empresa, sob protocol~ n° 40692/2005, frisando
a necessidade de apresentação do projeto de a~equaçãodos sistemas de trataniento designados

. pelas siglas TS1-FA1 e TS2-FA2- tanques sépticos seguidos de filtros anaeróbios. .. . .'

O referido projeto somente foi apresentado em 29-12-2005, conforme,protocolo n° F087527/2005,
sendo ,proposta a instalaçãOde equipamentos de separação e resfriamento da goma anterior ao
sistema fossa-filtro TS1.FA1. Vale ressaltar que esse 'sistema foi instalado antes mesmo da
apresentação do projeto~sem prévia autorização pelo órgão ,ambiental: Nesse ínterim, coube à
FEAM acompanhar o desempenho do sistema através dos relatórios de automonitoramento,

Referente à pOndicionante nO 4, consta no '.documento' n° 03728/2005, ata dá reunião de
19-5-2004, que, devido a desativaçãod~ caldeira ATA 18 em stand by, essa condicionantetornou.,.
se sem efeito. '

. r
Em relação ao Programa de Automonitoramento estabelecido quandoda Licença ,de Operação de
2003, ficou estabel,ecidopara os efluentes líquidos sanitários e industriais análise dos parâmetros

•

•
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.. e freqüências constantes do Quadro 3. Coube à empresa encaminhar trimestralmente à FEAM, os
resultados das análises' efetuadas, informando a produção industrial e número de empregados, no
período, sendo os relatórios elaborados conforme normas aprovadas' pelo ~NMETRO, ou na
ausência' deles rio Standard Methods for Examination of Water and Wastewater APHA-AWNA,
última: edição, ' . I . .'

'Quadro 3 _ Programa de Automonitoramento de Efluentes Liquidas Industriais e Sanitários

J Local de Amostragem Parâmetro Freqüêilcia I
~ ,<'

-

Entrada (após remoção de
Vazão média diária, pH"temperatura,

sólidos' em suspensão, sólidos .•,Mensal
sólidos g~osseiros) e saída do sedimentáveis, OBa, OQO, óleo~ e

sistema T81,-FA1 ' graxas. ,.. ,

Entrada (após remoção de
Va~o média diária, pH, temperatura, '. ' .

"

sólidos grosseiros) e saída do
sólido~ em suspensão, sólidos \ Trimestral

sedimentáveis, OBa, OQO, óleps e ..
sistema T82-FA2 graxas. .- , . I•

'Para as emissões 'atmosféricas, a empresa deveria encaminhar anualmente à FEAM, até 45 dias
após' a data de realização da 'amostragem, os resultados das análises efetuadas,'acompanhados
das respectivas planilhas de campo e de laboratório, 'bem como dos certificados de C3!libração do -
equipamento de amostragem. No, caso ,das caldeiras, deveriam. ser informados os. dados
operacionais e o teor de enxofre no óleo.:Para os parâmetros definidos nO.Quadro 4, os resultados
apr.esentados nos laudos analíticos deveriam ser expressos nas mesmas unidades dos padrões de
emissão, sendo os métodos de: amostragem realizados a partir das nórmas 'ABNT, CETE8B ou
Environt1Jental Proteétion Agency - EPA. ,/' '. . ' . ,... . .. .,'

" . •.. . . .
Quadro 4 - Programa de Automonitoramento de Efluentes Atmosféricos

. . \ .
Loc.al de,Amo~tragem Parâmetro. . Freqüência

, . "
Chaminé das caldeiras e Material particulado

Anual
aquecedor de fluido térmico . 802 (para caldeiras a óleo)

.. ,

Para os residuos sólidos, ficou estabelecida a apresentação semestral à. FEAM das planilhas.
, mensais. de controle de geração e disposiçâo de. resíduos sólido.s gerados, informando

previamente aq referido órgão em caso de al.terações na forma de disposição final de resíduos. .

Desta forma, qU,anto aos relatórios do programa de automonitoramento de efluentes líquidos, os
mesmos vêm sendo entregues com freqüência estabelecida pela FEAM, contudo, os resultados
Ç1presentados vêm demonstrando que, para ambos os sistemas, os valores de concentração dos
parâmetros OBa e 000, nos efluentes trataaos'são superiores ao estabelecido pela ON CaPAM
N0 ci 10/86 , apesar da eficiência desses ,sistemas, em termos deeficiênda quanto a redução
desses mesmoS parâmetros, ser superior, respectivamente, a 85% e 90%. .

Assim, a empresa,devera adequar os sistemas de tratamento de efluentes líquidos. tendo em vista
os novos padrões de lançamento de efluentes em corpos d'água e~tabelecidos pela ON ConjuntÇl
COPAM/CERH-MG W 01/08." .

•

../

I ,
, .

•Em relação as relatórios de automonitoramento de resíduos sólidos, os mesmos também vêm
sendo' apresentados com a freqüência definida quando da concessão da licença de 2003.'

Com relação aos relatórios de amostragem em chaminé da caldeira, estes vêm sendo entregues
RubricadaAutora ParecerTécnicoGEDINN°230J20oà
.ft'"'"'7 Processo COPAM N°21." "c"~ . ~fj5?j!°7 '," ,t \0')~"~~. '~'.r'l;~!;r,
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com freqüência' anual. Dest~ca-se que a emprEls<;ivinha executando a avaliação de fumaça negra
da caldeira concomitantemente, sendo notificada dessa irregularidade, inclusive por meio do OF.
DIMOG N" 1100/2006, que dispensou a CI~. TECIDOS SANTANENSE do envio desta avaliação.. .

•

Quadro 5 - Automonitoramento dos efluentes líquidos industriais e sanitários

2.3.2 Controle e Monitoramento dos Impactos Ambientais

'Efluentes Líquidos, ,
Os efluentes líquidos gerados pelô empreendimento são provenientes' do processo industrial,

. limpeza de pisos e equipamentos, além dos efluentes Iíquidos'sanitários gerados pelos 346
empregados. '
Os sistemas de tratamento de 'efluentessanitários e industriais da empresa são constituídos por 2
êonjuntos de tanques sépticos seguidos de filtros anaeróbios. Conforme inf~rmações constantes

.no parecertécnico DIOUA N° 144/2003, o sistema TS1-FA1 realiza o tratamento dos d.éspejosdo
setor de engomagem, de parte do esgoto sanitário e dos.despejos da recuperação da resina do :
abrandador de água. Já 6 sistema TS2-FA2 trata apenas o restante do esgoto sanitário.
Anteriormente ao sistema TS1-FA1 foram instalados equipamentos de separação. e resfriamento
da, goma, visando principalmente à redução da temperatura do efluente, de forma a garantir a

.eficacia do tratamento no sistema fossa-filtro. / , . .

Ressalta-se que, 'na vistoria de 19-2-2008, observou-se que, após um dos tanques sépticos, não
especificado pela' empresa, o efluente apreserítavauma coloração escura, com 'prese~ça de

,sólidos suspensos. Na ocasião a empresa 'i.nformou que 'o mesmo vem apresentando valores
dentro dos padrõés estabelecidos pela DN CaPAM N° 010/86. . '

Conforme análise do relatório constante no RADA, referente aos laudos de automonitoramento dos
efluentes líquidos brutos e tratados dos últimos 24 meses; constatou-se que a ETE tem
apresentado a eficiência esperada, apesar dos valores de DBà e DOa do efluente tratado serem
superiores ao esta~elecido pela legislaçãor.tontudo: a planilha apresentada no Anexo D do RADA
não distingue os sistemas TS1-FA1 e TS2-FA2. Dessa'forma, o quadro abaixo apresenta os dados
mensais dos parâmetros DBO e DOa e a eficiência de tratamento referente a esses parâmetros
em cada sistema, para os anos de 2005 e'2006. Os laudos de 2007 e 2008 não sé encontravam
anexados ao processo ou não puderam ser analisados através do Sistema Integrado de'
Informação Ambiental- SrAM.

, .

, TS2-FA2
OBO ' EF, 000
(mgll) , OBO' (mgll)

saída ETE % saída ETE
153

g'ooaJi':133
"ii3;il7: '38

30
.i'ii93~4ii' 49'

62
'-'$'.96,'5;} 45
,'f'iJ8;.i~ 38
:~"96 '9',:: 42
'~94~5:~'49

163
154 .

TS1-FA1
OBO EF. 000 '
(mgll) '. OBO. (mgll)

ANO MÊS saída ETE % saída ETE
an 69 943 200
fev 67 94,1 390
mar 97 95,F . 232
abr 43 91,6:' 151
mai . 13 94,4 53

"' un 25 92,8, 91oo
'" 'ui ,,74 98.9 .• 665'

a o' 72 96:25 , .. 185
set 65 96,4 . 394
oul 77 '95;6 315
nov 60 95,4 435
dez 74 .94,8 ,325

Rubrica da Autora
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* Os valores em negrito correspondem aos dados fora dos padrões de lançamento estabelecidos pela DN COPAM N°
010/86. ' ,•

ian 105 ,f 93,8:; 232 "';',,,1' 92 ',92,5 121 ,Ul2"

fev 95 ':-,913.h'-:" 130 Q.~7'''' "'92,9
,

I ","úc91 130

mar 78 93 3 272 913'i, 43 79,8 '82 j£~6819 "

, . ~92~4~~; n~ ', abr 138 90,1 774 63 90,5 116' ";'92,8"',

mai 107 86 2 158 ;~újo:fr:"T 53 86 87 I;;J'71'7
<D iun :~8s,4- <'£7 '''"-'c';''' ,,'92'3<> 141 321 ",,90,5'" 68 , , :'86,3 112
<>

'"85,5 J;!90,2N iul 121 163 I,ª, 92-"'" 96 '859 192

aaa 117 "90 1 520 81 ;'86 5 87 :~:901'"
o ~~:Y92-7"jz ,

85,S ;tC"Sl 'seI 86 .92;9 256 90 140

aul 54 "938 292 ~9Ô~;'~X' 90 " 90
"

126 ; ¥iso,s/
nav 120 £.'85,2 o 231 "9352 120 "87,8 274 ::t9S',1
dez 159' :'91,2 192 i"SQH6 139 91 6 204 , ,'904
ian 368 ' '86,6. ,185' ~;,i"i4"J: 168 86,5 110 "91,3"•...

? fev 120 91 ,9, 685 f?i92"'4;;~~; 116 90 7 174 '%91,1:<>
N

nav 270 87,8 710 ~:91~â~;;: 207 ". 86 7' 266 f;h91,1

, ,

Dessa forma,' eniende-s~. s!Jr necessária a adequação da estação de tratamento de efluentes
líquidos, tendo em vista os novos padrões de lançamento' (je efluente,s em corpos d'agua
estabelecidos pela Delibéração Normativa Conjunta COPAM/CERH-MG N° 01/08, que determinam
como limites máximos para DaO equivalente a 250mg/L e de DBO equivalente a 60mg/L" essa
última com eficiência'mínima de 75%,13média anual' igual ou superiora 85%.

'.
Emissões Atmosféricas

, -' . / .'

A empresa possui uma caldeira ATA AWN4com capacidade nomil')al dEl4:000'kg '{apor/h, tendo
como controle de emissões atmosféricas um filtro multiCiClone,substituído por um noVo há cerca
de um ano. ' ' '. ' . ' ,

A empresa vem apresentando os relatórios de aut()monitóramento referentes ao controle das
emissões atmosféricas com freqüência anual, conforme protocolos n° F06709/2005, F002107/2007
e R097004, referente aos laudos de 2005, 2006132007, respectivamente; Até a.presentedáta o
relatório de automonitoramento de 2008 ainda não havia sido entregue pela empresa.

Vale ressaltar que os laudos de 2005 e 2007 só puderam ser analisados a partir das informações
constantes no RADA, visto, que os mesmos não se 13ncontravamanexados ao processo, não

,sendo possível sua visualizáção através do Sistema Integrado de'lnformação Ambiental - SIAM.
,Dessa forma, concluiu-se que os laudos referente aos anàs de 2005, 2006'132007 apresentavam
'valores de concentração de material particulado e de S02 inferiores aos padrões estabelecidos'
pela DN COPAM N° 11/86. '

\

Rubrica da Autorar'7'

Ruídb e Vibracão
Após denúncias. da população vizinha da unidade fabril, a CIA. TECIDOS'SANTANENSEvem
realizando avaliações do ereito,da vibração, proveniente do funciqnamento dos teares, na área do .
seu entorno, utilizando Comó referência a norma britânica BS 6472-1992, que estabelece o valor
limite de vibração dEl0,57 mm/s. '

Em 6-2-2006 ,a empresa apresentou o, Relatório de Avaliação das Vibrações' na Fábrica da
SANTANENSE com uso de amortecedores de molas, protocolo n° F009853/2006, bwscando
'comparar a eficiência na redução da vibração de três sistemas distintos de amortecimento:,,

Parecer técnico GED1N N° 230/2008
Processa COPAM N"219/1993/00 2007
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amortecedores de molas com 5 pare~ de molas' em cada pé, sendo o conjunto de molas afixadó
diretamente'ao concreto do chão da fábrica; amortecedores de molas com 4 pares de molas em
cada pé, sendo o conjunto de molas afixado sobre os amortecedores de borracha RETESP; e'
somente amortecedores de borracha. Na ocasião, concluiu-se que o uso de amortecedores de

.molas e borracha seria o mais indicado para reduçãC?das vibrações.

Dessa forma, em 15-3"2007 a empresa encaminhou novo 'Relatório de Avaliação das Vibrações na
fábrica da SANTANENSE, protocolo n° F021858/2007, estando 86 teares Sulzer equipados eom
amortecedores da marca Líder Molas Americanas, com 4 pares de molas em cada pé, sendo o,
conjunto de molas afixado sobre amortecedores de borracha. Np ocasião, ainda foram detectados
3 pontos com vibrações superiores ao valor limite de 0,57 mm/s, estabelecido pela norma
britânica: Assim, considerou-se necessária a instalação de amortecedores em todos os teares da
empresa. '. ,

Conforme o Relatório Final de Avaliações das Vibrações nas Estruturas da.s Residências do
entorno da fábrica da SANTANENSE, entregue à FEAM em 9-11:2007, protocolado 'sob o
n° R108931/2007, nenhuma das residências monitoradas apresentou valores de vibração
superiores ao va.lorde 0,57mm/s, visto que, dos 156 teares presentes na empresa, os 102 teares
Sulzerestavam equipados com amortecedores de molas'da marca Líder Molas Americanas.

_ Já em relação aos níveis de pressão sonora na área de .entorno do empreendimento, foram
apresentadas no AADA as medições realizadas pelo próprio empreendimento rio período de
outubro/2005 a julho/2006, com freqüência trimestral. Contudo, tendo em vista à repetição dos
valores apresentados em cada laudo, os mesmos não puderam ser validados. Desta forma, será
sugerida como 'Condicionante desta licença a realização de nova campànha por laboratório
devidamente credenciada junto ao SISEMA.

Resíduos Sólidos •

Parecer Técnico GEOIN N' 230/2008
Processo COPAM N° 219/1~993/006~2~07_,
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A empresa possui um depósito temporário d~ r~síduos sólidos, podendo ser listados conforme
informações constantes' no RADA: estopa, càdilho, poliéster, arame de fardo, recuperado de
cotônea, capa de fardo, sucata de ferro, retalhos de tiras e aparas, sucata de plástico, papel ,e
papelão, fuligem de caldeira, tecido contaminado com óleo e graxa, lâmpadas fluorescentes, pilhas
e baterias, óleo contaminado, plástico contaminado, cartuchos de tinta de impressão, varredura de
algodão, água contaminacja e lodo de ETE. Ressalta-se' que no RADA constam os .dados de

• geração de apenas 5.dos 26 resíduos que efetivamente acompanha, citados no quadro abaixo:

Quadro 6 - Automonitoramento de'residuos ~Qlidos
Resíduo Geraçãomédia Classificação '. Destinação

(kg/dia) NBR10.004

Estopa 30 2B Reutilização

Secundário 800 2A . Raçãoanima

. Cadilho 130 2B .' Reutilização

Arame 60 2B Aplicaçãoemmuros

Fuligem 0,5 1 Co-processamento

Constam ainda' no Anexo E do RADA os valores anuais de geração de resíduos sólidos referente
aos anos de 2005, 2006 e 2007, sendo citados 21 resíduos gerados na empresa, contudo sem a
descrição da destinação final ~e cada resíduo. .
R~ca daAutora
/,.~s:,-
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Todas as informações referentes à àeração .dos resíduos vêm sendo encaminhadas àFEAM por
meio do respectivoautómonitóramento. Entretanto, faz-se .necessário que a empresa !3specifique
nos próximos relatórios a destinação final de iodos os resíduos sólidos gerados.

. ; . . '" - ' '.

É forçoso destacar ainda que, no depósito de resíduos sólidos, esses devem estar devidamente
rotulados, de forma a garantir o melhor acom'panhamentodos mesmos, principalmente no que se
refere ao período de armazenamento. Sugere-se o uso das normas ABNT NBR .7500:2005 -
Identificação para o transpo'rteterrestre, manuseio, movimentação e armazenamento de produtos -
e NBR 12235:1992 - Armaze'namento de resíduos sólidos perigosos.- como referência. para o
armazenamento dos resíduos, incluindo sua rotulagem. .

2.3.3 Ampliação'/ Modificação da'Capacidade Próduliva.

De acordo com informações do RAbA, a empresa informou que, durante o periodo de validade da
Licença de:Operação vincenda, processo CapAM N° 219/1993/006/2Ó07, houve a instalação de
56 !eares GTM em galpão já existent~ na unidade fabriL ' .

No processo de., licenciamento de 2003, a empresa possuía uma' capacidade instalada de
aproximadamente 16 t/dia. Jáno processo de revalidação de 2007 a empresa info!fTIouno FCEI
uma capacidade instalada de .22 t/dia. Contudo, esse"'aumento da produção nãó caracteriza a
alteração da classe do empreendimento; conforme Deliberação Normativà CaPAM W 74/2004,

3. CONCLUSÃO

: O PA CaPAM W '219/1993/006/2007 'que trata do requerimento de revalidação da Licença de
Operação da CIA. TECIDOS SANTANENSE, em Pará de Minas, fcii protocoladq em 6-7-2007,

•sendo devidamente instruído do ponto de vista técnico, com a apresentação qa documentação
para' su.a análise solicitada por, meio do Formulário Integrado' de Orientação Básica sobre o
Licenciamento Ambiental - FOBI N° 197266/2007. ' .

.O poté~cial' poluidor da empresa é .médio, no que se refere aos efl~entes líquidos i~dustriais e
sanitários, conforme a Deliberação<Normativa CaPAM N° 74/~004:, Faz-se necessária a
adequação da ETE, tendo em vista os novos padrões de lançamento de efluentesem corpos
d'água estabelecidos pela Deliberação Normativa Conjunta COPAM/CERt-I.-MGN° 01/2008, já que
os laudos do efluente tratado não: vem atendendo' aos padrões de lançamento' qu_arito"aos
parâmetros de OBa e 000, com valores superiores ao estabeJecidópela legislação.

)

'Faz-se .necessária também a realização de novos .laudos de medição de ruídos, realizado por
laboratório cr~denciado junto ao SISEMA, tendo em vista a repetição sistemática de valores,nos
laudos constantes no RADA.' .' . . , .

'.' .' - .
Em 15-12-1993 a 'empresa foi autuada por estar em desacordo com a legislação ambiental,

, estando o processo julgado e a respectiva m.ulta paga. Em 2-4-2004 a empresa recebeu nova
autuação, tendo. em vista a não, ápresentaçãodo projeto de adequação dos sistemas' de
tratamento de efluentes líquidos industriais e sanitários, referente ao item 1 das condicionantes da
Licença deOperação, estando o referido processo em análise de defesa tempestiva.

Neste contexto, esse parecer é favorável à revalidação da Licença de Operação da CIA. TECIDOS
SANTANENSE, com validade de 6 anos, vinculada às condicionantes explicitadas no AnexÇlL

, '

Rubriça da Autorar~.' Parecer Técnico GEDIN N° 230/2008
ProceSso COPAM N° 219/1993/006/2007
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ANEXO I

Empreendedor: COMPANHIA TECIDOS SANTANENSE
Empreendimento: Unidade Industrial
Atividade: Indústria Têxtil
CNPJ: 21.555.567/0011',50 .
Endereço: RuaDr. Higino, n° l3r"Centro
Município: Pará de Minas/MG .
Consuitoria Ambiental: 'a própria empresa
Referência: REVALlDA ÃO DE L1CEN A.DE OPERA ÃO

I

Vaiidade: 6 anos

Porte
G

CONDICIONANTES -PROCESSO COPAM N° 00219/1993/006/2007

ITEM. .. DESCRIÇAO PRAZO (*)

1
Apresentar a óutorga-do IGAM/COPAM acerca da captação de água 90 dias
nos 3 poços artesianos. . .'

Apresentar relatório trimestral, no período de um ano, refere'nte aos
Primeiro relatório a

níveis de ruídos na área de entorno dó empreendimento, sendo os
serapresentãdo 3

2 levanta,mentos realizados por laboratório devidamente cadastrado'
. meses. após 'a

no SISEMA. ' . . . . . co'ncessão da
Iicenca.

3
Proceder a rotulagem das embalagens de resíduos sólidos segundo 90 dias
as normas técnicas pertinentes. '

Apresentar projeto de adequação dos sistemas de tratamento de

4
efluentes líquidos industriais e sanitários de modo a atender os 6 meses .

. párâmetrbs dá Deliberação Normativa Conjunta COPAM/CERH-MG
N° 01/08. .

, . - ,
6 meses

"
" Instalar e operar o projetQ de adequação do sistema de tratamento

contados a partir da '
5 de efluentes apresentado na iter:n4.

Iiberáção do projeto
pelo órgão de

.. . controle ambiental.
Apresentar declaraçãÇJdo Corpo de Bombeiros Militar relativa ao

6 sistema de, prevenção e combate a incêndios, existente na unidade 6 meses.
industrial.
Executar o Programa de Automonitoramento de efluentes líquidos, Durante a validade

7 emissões atmosféricas e resíduos sólidos definido nos Anexos 11,111,, da Licença
IVeV. . .

(*) Prazos contados ,a partir da concessão da Licença de Operação,

Autora: .

Cibele Mally de Souza -'MASP N° 1.200.660-7

ConsultoraA~biental

Assinatura: a

DeAcordo: Assinatura:.

Uliana Adriana Nappi Mateus - MASP NO1.156~189.1

Gerente de Desenvolvimento e Apoio Técnico"às Atividades Industriais -' GEOIN'. Data: _'_1__ 1_,_

Visto: Assinatura:

Paulo Eduardo Fernandes de.Almeida

Direto~ de P~squisa e DesenvoJ,vimento ~ DPED

". j

Data: __ '1__ 1.__
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. Obs.:Para todos os projetos, apresentar ART do profissional habilitado, responsável por sua
elaboração.
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Qatado Vazão de ' 'Vazãode
;mot)itoramento -. Medição Horário . entrada- salda

,
, (m3/h) Jm3/hl

1

, 2
, '

,

,

3

4 ,
,

,
/5

6
,

, Média "

I 1
,

2

3
,

4 ' , -,
, ,

, ',5

6 - ,

" >

Média

ANexO" - PROGRAMA DEAtJTOMONITORAM'ENTO DE EFLUENTES LiQUIDOS
Controle: Quinzen'al ' • ' Envio: Mensal,

, '

, '

,

feam--,

- ,

, Valore~f!1édios dos 'parâ~et~os Valores médios d~sparâmetros
do efluente bruto ,

do afluente tratado,
Data do 'IETEl . ETE),

monitoramento .. Efjciência Vazão de. Sólidos Sólidos Vazão de Sólidos SólidosI, '
'global % . saída060, 000 OG Susp, Sed, ' A6S pH Temp. entrada 060, '000 'OG. Susp. Sed. A6S pH Temp.,

média(mgA) . (mg/I) (mg/I) (mg/I) (mlll) (mg/I) ('C) média (mgA) (mg/i) (mg/Il (mgm (mlll) (mgll) ('C) ~' - .

'Im3/dia)Im3/dia) , 060, 000
, ,

'x

,

"

,=iubrica da Autora!,9...rs- Parecer Técnico GEDIN N° 230/2008
. Processo COPAM N'? 219/1993/006/2007
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ANEXO 11I_ PROGRAMA DE AUTOMONITORAMENTO DO CORPO RECEPTOR

" DOS EFLUENTES LíQUIDOS- \ . .
'Córrego da Paciência

Controle: Trimestral Envio:,Trimestral

. ' . feam
.14 .

Método de a~álise: normas aprovadas pelo INMETRO, ou na ausência deias: no Standarl
.Methods for Examinat(on of Water and Wastewater APHA ..,.AWMA, última edição.

.Local de amostraaem
. " Parâmetro

A montante e a jusante do po'nto . pH, temperatura, oxigênio dissolvido, DB05rnas.20'C,sólidos.
de lançamento do efluente dissolvidos totais, óleos e graxas .

líquido tratado",
o

.. ..' ,.... ..
(*) Justificar tecnicamente: no primeiro relatório, a distância tomada a jusarte.

Relatórios referentes aos Anexos 11e 11I:Enviar' mensalmente (ou trimestralmente, no caso
do corpo receptor) à FEAM, até o dia .10 do mês subseqüente, os resultados das análises
efetuadas. °relatório deverá especificar o tipo de amostragem (simples ou composta) e conter
a identificação, registro profissional e a assinatura do responsável técnico. pela amostragem,
'além da prOdução industrial e o' número de empregados no período. Deverá ser anexado ao
relatório o laudo de análise do laboratório responsável pelas determinações .. '•

.'

...• , ,
i
í
!

\
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ANEXO IV - PROGRAMA DE AUTOMONITORAMENTO DE EMISSÕES
ATMOSFÉRICAS

/

Controle: Anual Envio: Anual

•

•

Local de amostraaem Parâmetro Freaüência .
Chaminés da caldeira Material Particulado ..

(BPF) Dióxido de enxofre (S02) Anual

.>- Relatórios de amostragem: Enviar amJalmente à FEAMaté 45 .dias após a data de
realização da amostragem, os resultados das análises efetuadas, acompànhádospelas

.respectivas planilhas de campo e de laboratório, bem como dosce(tificados de calibraçâo
do equipamento de amostragem. O relatório deverá conter a identificação,. registro
profissional e a assinatura do responsável técnico pelas amostragens. No caso das
caldeiras, deverão ser informados os dádos operacionai~ e o teor .de enxofre no óleo ..

>- Para os parâmetros previstos na DN COPAM n.o 011/86 e Resolução CONAMA'
N0382/2006, os resultados apresentados rios..laudos analíticos deVerão ser expressos nas

.mesmas unidades dos pa~rões de emissão.. . • "
>-. Método de amostragem: normiÍs ABNT, CETESB ou Environmenlal Praleclion Agency-

EPA. .

,

',..

'.

Rubrica do Autor

çtfi...-."
Parecer Técnico GEDIN N° 230/2008

. Processo COPAM N° 21~/1993/006/2007
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ANEXO V.:.: PROGRAMA DEAUTOMONITORAMENTO DE RESíDUOS SÓLIDOS
'Controle: Mensal ' Envio: Semestral

/'

Parecer Técnico GEDIN NO230/2008
Processo COPAM N° 219/1993/006/2007

,

Rubrica da Autora
aS' ''/4S"

.
PLANILHA DE CONTROLE DE RESIDUOS SÓLIDOS INDUSTRIAIS. Período: ' a -, ,de 200,

Reslduo Taxa de geracão 'Transportador Forma de Empresa responsavel
, Denominação " Oríaem Classe Quantídade _Unidade' Mês, . DisDosicão final I Dela disDosicão final

,
.

"

,

Estopa
. -

- I,
,4 •• .

•

.' . - ' , '

,
,

,

"

,

- ,

Cedilho
,

- -
, .

, , ,.
" - . ,. ' ',

I
' , - ,

,

0, - ,,
-, - -

Ourela
"

, ", . "

- - -
-

,
, ,

, , ,

-
,.

, i=lesíduosecundário
" " - ..

,

.
- ,, .'

"....\(; ~sr4{~,.
I:' " ,"\<.;..
I "i 9:', 'f:'::\ ê'"', '~'To

(~'. ':'Q..~'I
,I, .\' ,,'.oi,...~sJij ~lf'!~

r

"
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. ANEXOV - PROGRAMA DE AUTO MONITORAMENTO DE RESíDUOS SÓLIDOS (Continuação)

Controle: Mensal - -. Envio: Semestral
•.

"

"

- PLANILHA DE CONTROLE DE.RESíDUOS SÓLIDOS INDUSTRIAIS - - Período: a de 200
Resíduo Taxa de aeração Transportador Forma de Empresa responsável

-Quantidade
' ,

Disoosicão final I.Dela disDosicão finalDenominacão Orioem Classe Unidade Mês'
. , "

\

Arame e capa-de -
fardo

,

... -
\

-
, .,

.. ,, -
. ~

Poíiéster I -
,

, -
>

.. ,

-. - ,-

. Cõtônea
.. '. ,, .

•
-

.
I

, -
, -,

- - -, -.
Piolho . ..

. ., .
I ..

. - -

.\'

-4'"

Rubrica da Autora

{1{~
"' ..•...

"

,
Parecer Técnico GEDIN N° 230/2008
Pr!Jcesso COPAM-N° 219/1993/006/2007
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ANEXO V - PROGRAMA DE AUTOMONITORAMENTO DE RESíDUO$ SÓLIDOS (Continuação)
Controle: Mensal Envio: Semestral .

Mês

Perlodo: a de 200
Forma de Empre.saresponsável

DisDosicão final DeladisDosicão final

.1
I

Retalho de tiras e
aparas

Sucatas de ferro,
cobre e alumínio

Pàpel e papelão

Fuligem da caldeira

.

J 1,,1'11- ..
.

.... I .... ~I. I. 1.. _

,
-

~ I I,. ,I .
I

'.

'.-~""'ÀA...r" ,. ;,1,)/:@<~' ~.~ ..
I;" • ,

;; ..<....~ ':.
. ".' j::'..f.>.. ,I, /

. \.~..j .f"'",J'
- X.4.'flt~~.!,.::7.•~

Rubrica da Autora

Jk-r;-
. Parecer Técnico GEDtN N° 230/2008
. Processo COPAM N° 219/199'3/006/2007
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'ANEXO V - PROGRAMA DE AUTOMONITORAMENTO DE RESiDUOSSÓLlDOS (Continuação)
, 'Controle: Mensa; . , , Envio: Semestral

PLANILHA DE CONTROLE DE RESiDUOS SÓLIDOS INDUSTRIAIS Período: a de 200 '
Resíduo 'Taxa de lIeração ' Transportador Forma de Enipresa responsável

'Denominacão Orillem Classe Quantidade IUnídade, Mês DisDosícão final Dela disDosícão final
, ~

'- -
,

"

Vidro I, --
,

-
.

, ,

" I
,

..-
Pilhas e baterias ,

,

-
,

-
, -

" - ,

,
,

Óleo contamjnado
, " '

,
,

.\.~

e/ou queimado.. ~ -- --

'.
" , ,

. , ,,
Tecid~ contaminádo . . ' ' ;

com óleo e graxa ' , -
,

,

--~•.. -
/.. ..1.J!.. •• ">'- •

~,'Çl'\ -~1:;''''':'J( 1 r\, 7"
.-\' , ,U'- '/"
~. ~' ' .. ".,
. 4:1Ipv,,; ~/ ..

'. '~j

Parecer Técnico GEOIN N° 230/2008
- Processo COPAM" N° 219/1993/006/2007
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ÀNEXO v .:.PROGRAMA DE AUTOMONITORAMENTO DE RESíDUOS SÓLIDOS (Continuação)
Controle: Mensal . Envio: Semestral

. PLANILHA DE CONTROLE DE RESíDUOS SÓLIDOS INDUSTRIAIS .' Período: a " de '200
. Resíduo Taxa de aeracão Transportador Forma de Empresa responsável

, " Denominação Oríllem Classe Quantídade Unidade ' Mês ' . DíSDosícão final I Dela disDosicão final
. .

'. , ~
- . , .

. - . .
Fuligem de caldeira , ,.
, . ,

,

.
) -

, . Lâmpadas . . -..
.'

fluorescentes " .
- . . . . .

. '.

, .. .

.-' ,
'. ,- .

Água' contaminada " ,
,

,
,.. ,

-. .

. ,

-- '.
.

"\ . .--
, Plástico " ,

contaminado '. .
.

..
"

- ' . .
- --

.,

RU~la_da Autora

;7' ''''''1f ..
Parecer Técnico GEDIN N° 230/2008
Processo.COPAM NO 219/1993/006/2007
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. Parecer Técnico' GEDIN N° 230/2008
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ANEXO V ..:.PROGRAMA DE AUTOMONI.TORAMENTO DE RESíDUOS SÓLIDOS (Continuação)
Controle: Mensal' Envio: Semestral

PLANILHA DE CONTROLE DE RESíDU.OSSÓLIDOS INDUSTRIAIS Periodo:
.

de 200a
Residuo Taxade lJeracão Transportador Forma de Empresa responsável

Denominação Orillem Classe Quantidade, . Unidade . Mês DisDosicão final Dela disposição final.

,.
.. .. .-

Lodo líquido .
.

. ~.'
. . ,

, .
. . - ., .

Resíduo.s de
.

. ~

varredura . . .
. ,

. -- <. .
- .

.

, .

I .• , ' .
. - .

Cartuchos de tinta I .
de impressão •

" . . -- .
. .

. I .- ... - L ..

Outros' - I ... ..
" .- ..

-

Observações:

Aub.!:~~,.da Autora
r.s"--"t'-

"

,

' .. "

.'

.•.
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